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ANIMAIS SILVESTRES COMO SENTINELAS DA PRESENÇA DE Paracoccidiodes brasiliensis NO SUL DO RIO GRANDE DO SUL
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Resumo 

A paracoccidioidomicose, causada pelo fungo Paracoccidioides brasiliensis, é uma infecção sistêmica que acomete primordialmente o trato respiratório e apresenta caráter progressivo. A doença possui distribuição geográfica limitada do norte da Argentina ao sul do México, sendo o Brasil o país com o maior número de casos. Tendo em vista que o Rio Grande do Sul é considerado endêmico para paracoccidioidomicose, porém com poucos dados a respeito da ecologia do agente, este trabalho teve como objetivo avaliar a presença de anticorpos anti-Paracoccidioides brasiliensis em animais silvestres, utilizando-os como sentinelas da presença do fungo no estado. Amostras sanguíneas foram colhidas de animais silvestres que chegaram ao Núcleo de Reabilitação da Fauna Silvestre (NURFS-UFPel), no período de 2010 a 2012. Essas amostras foram centrifugadas para a separação do soro, a partir do qual foi realizada a técnica de ELISA, utilizando gp43 como antígeno, soro comercialmente disponível (IMMY ®) como controle positivo e soro de um animal sem contato com o habitat do fungo como controle negativo. As amostras positivas foram aquelas que apresentaram valores de absorbância superiores a duas ou mais vezes o do soro negativo. Foram incluídos no estudo 128 animais de seis ordens distintas e com diferentes hábitos. Destes 128, 33 animais (25,8%) apresentavam anticorpos contra o fungo, sendo positivos no teste. Não foram encontradas diferenças significativas na positividade sorológica entre as ordens dos animais e os hábitos dos mesmos (p>0,05). Conclui-se que o P. brasiliensis está presente no sul do Rio Grande do Sul embora esta região apresente características meteorológicas distintas das descritas como ideais para o desenvolvimento do fungo.
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